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Como o meio em que vivemos nos afeta? Quanto de nós não é só nosso?
Quais as consequências de ser uma corpa numa sociedade capitalista?. O seguinte
resumo aborda o projeto de iniciação científica “Somáticas y Territorios”,
desenvolvido junto ao curso de Licenciatura em Teatro da URCA. Pensar modos
de cuidado através da arte, é uma maneira de subverter e sobreviver aos impactos
desses ideais e normativas que tanto nos moldam, utilizo aqui o verbo moldar sem
nenhuma redundância, pois essa ótica e suas práticas hegemônicas nos modificam
até mesmo fisiologicamente. É numa perspectiva Contracolonial, como bem pensara
Nêgo Bispo (2023), que propomos a pesquisa em somática, via investigação de
práticas anatômicas (práticas em anatomia sensível) e memórias ancestrais.
Pensamos os nossos órgãos para além de um viés funcional, entendendo essas
práticas somáticas como caminhos para uma existência mais sensível e honesta,
bem como um meio de criação e aspiração artística, uma maneira afetiva de criação
de territórios sensíveis, tanto na arte, quanto na nossa existência em sociedade.
Pensando um corpo-sem-órgãos, assim como Artaud (1938), desconfigurando
organismos, desmontando suas formas e funcionalidades, em encruzilhadas
afetivas para a criação de si mesmo.
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